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1 – INTRODUÇÃO

Por solicitação da empresa AENOR, realizou-se um Estudo da Qualidade das

Águas, inserido no Programa de Monitorização dos Recursos Hídricos

constante do Relatório de Conformidade Ambiental do Projecto de Execução

(RECAPE) do Lote 7 da Concessão Norte, A7 / IC5 / IC25 – Lanço Fafe – IP3,

Sublanço: Basto/Ribeira de Pena, e tendo por base o Caderno de Encargos de

Monitorização.

Os Programas de Monitorização são prescritos para os aspectos ambientais

considerados como mais sensíveis, dado terem sido identificados potenciais

impactes de significância para estes. Desta forma, a evolução ao longo da fase

de construção e nos primeiros anos da fase de exploração do empreendimento

deverá ser seguida e controlada, segundo uma perspectiva de pós-avaliação,

de acordo com a filosofia da actual legislação.

1.1 – OBJECTIVOS

Este estudo teve por objectivo a caracterização do estado dos Recursos

Hídricos Superficiais, Subterrâneos e de Escorrência no ano de 2008, de forma

a averiguar eventuais impactes associados à infra-estrutura rodoviária.

Pretende-se, igualmente, dar cumprimento ao solicitado no RECAPE relativo

ao lote em apreciação (Lote 7 da Concessão Norte).

1.2 – ÂMBITO

O âmbito deste estudo teve como base a realização do Relatório Final de

Monitorização da Qualidade dos Recursos Hídricos, referente ao ano de 2008,

nos vários pontos de amostragem situados nos locais previstos no RECAPE e

referenciados no Capítulo 3 do presente documento.

1.3 – ENQUADRAMENTO LEGAL

O trabalho acima referido foi realizado de acordo com o Decreto-Lei n.º

236/98, de 1 de Agosto e o Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto.
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1.4 – ESTRUTURA DO RELATÓRIO

O presente relatório de monitorização foi estruturado de acordo com as

normas técnicas constantes do Anexo V da Portaria n.º 330/2001, de 2 de

Abril, com as necessárias adaptações ao caso concreto em apreço.

O documento é constituído por cinco capítulos:

 Capítulo 1: descrição sobre os objectivos e o âmbito deste estudo;

 Capítulo 2: referências a documentos antecedentes;

 Capítulo 3: descrição da campanha de monitorização;

 Capítulo 4: apresentação e apreciação dos resultados obtidos;

 Capítulo 5: conclusão.

1.5 – AUTORIA TÉCNICA

O presente relatório de monitorização foi elaborado pela empresa Ecovisão,

Tecnologias do Meio Ambiente, Lda., com sede na Rua Maria da Paz Varzim,

116, 2.º, na Póvoa de Varzim.

2 – ANTECEDENTES

2.1 – REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS

A Junta Autónoma de Estradas havia procedido em 1995 à elaboração de um

“Estudo de Viabilidade do IC5 / IC25, Lanço Guimarães – Chaves”, tendo

como objectivo fundamental o levantamento e análise de grandes

condicionantes ambientais aos corredores analisados, como contributo para a

tomada de decisão sobre o corredor mais favorável.

Aquando da fase de concurso, em 1997, a solução de traçado apresentada

pela AENOR foi acompanhada de Estudo Preliminar de Impacte Ambiental.

Já no âmbito da Concessão atribuída à AENOR, em Abril de 2000 foi entregue

para apreciação no Ministério do Ambiente o Estudo de Impacte Ambiental do

Estudo Prévio do traçado, tendo sido emitido o respectivo parecer em

Setembro de 2000.
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Nesse parecer, a Comissão de Avaliação foi desfavorável ao projecto “dado que

a aprovação deste traçado condiciona o desenvolvimento dos sublanços da A7

adjacentes (concretamente a referência é ao sublanço seguinte, Ribeira de

Pena – IP3) e, consequentemente, de alternativas que evitem o atravessamento

do Sítio de Interesse Comunitário Alvão / Marão”. É também referenciada a

“não apresentação de verdadeiros corredores alternativos de traçado”.

Procedeu-se então à elaboração de novos Estudos Prévios para o presente

sublanço e para o sublanço seguinte da A7, onde as questões colocadas pela

Comissão de Avaliação são as mesmas, com particular destaque para o

desenvolvimento integral deste último sublanço no Sítio Alvão / Marão da

Rede Natura.

Para o presente sublanço foi então desenvolvido, em Outubro de 2001, um EIA

com o qual se pretendeu dar uma resposta às dúvidas, comentários e

sugestões desenvolvidas pela Comissão de Avaliação na conclusão do processo

de AIA e expressas no seu Parecer.

No EIA concluiu-se que o atravessamento do Sítio Alvão / Marão era

inevitável, e que no sublanço seguinte teriam que ser apresentadas diferentes

alternativas, de modo a seleccionar-se aquela com menores impactes. Foram

também estudadas duas soluções alternativas, desenvolvendo-se uma Norte e

a outra a Sul da Solução Base. Após o estudo destas alternativas, verificou-se

que estas não eram viáveis em termos ambientais, pelo que foram

abandonadas.

Após a entrega deste segundo Estudo de Impacte Ambiental (EIA), e tendo por

base o parecer da Comissão de Avaliação do EIA anterior, o Ministério das

Cidades, Ordenamento do Território e Ambiente através da Declaração de

Impacte Ambiental (DIA), de 31 de Janeiro de 2002, emitiu parecer favorável à

Solução A condicionado ao cumprimento das medidas propostas no EIA e

aceites pela Comissão de Avaliação (CA), bem como das medidas descritas no

Parecer da Comissão de Avaliação.
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Para o desenvolvimento da campanha de monitorização, a que diz respeito o

presente relatório, foram tidos em conta o Plano Geral de Monitorização

(referência Doc. N.º BARP.E.PM de Janeiro de 2003) constantes dos RECAPE e

o Caderno de Encargos do lote 7 da Concessão Norte, bem como a legislação

referida anteriormente. Foram ainda tidos em conta, sempre que existentes, os

valores obtidos durante a Situação de Referência, prévia à Fase de Construção

da infra-estrutura rodoviária em causa, no sentido de avaliar possíveis

alterações na Qualidade da Água dos Recursos Hídricos provenientes da

circulação automóvel na via em questão.

2.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO

As medidas de minimização para a fase de exploração no que diz respeito aos

recursos hídricos, preconizadas nos RECAPE’s relativos à Concessão Norte

referem-se essencialmente à implementação dos sistemas de tratamento e

drenagem previstos em fase de projecto, e devidamente fundamentados nessa

fase e à implementação de planos e programas de monitorização dos recursos

hídricos, prevendo a monitorização dos recursos hídricos superficiais e

subterrâneos passíveis de afectação pela implantação da via bem como das

escorrências/descargas provenientes da plataforma.

Enquanto os projectos de drenagem e tratamento foram elaborados tendo em

conta as especificidades de cada lote, visando a minimização dos impactes

decorrentes da implantação da via no descritor recursos hídricos, a

implementação de programas de monitorização tem por objectivo o controlo

efectivo da eficácia desses sistemas de drenagem e tratamento projectados a

verificação da necessidade de revisão dos mesmos ou definição de novas

medidas.

Seguidamente são apresentados alguns excertos do RECAPE do Lote 7 da

presente Concessão onde é evidenciada a referência às duas medidas

principais previstas para a minimização dos impactes decorrentes da

exploração destas vias, ou seja, o cumprimento e exploração dos sistemas de

drenagem e tratamento projectados e a implementação de programas de

monitorização.
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Lote 7 - “No primeiro Inverno após a entrada em exploração deverá ser feita

uma inspecção técnica detalhada a todas as passagens hidráulicas

verificando:

- a eficácia dos dispositivos de dissipação de energia através do controle

de erosão nos pontos de descarga;

- acumulação de lamas e sólidos na proximidade do ponto de descarga;

- condições de dispersão e condução das águas emergentes;

- as condições e afectações dos terrenos a jusante;

Deverá ser feita a monitorização da qualidade das águas superficiais na

envolvente da estrada com a preocupação de avaliar os impactes das

águas de drenagem da plataforma. Deverão ser assim realizadas três

campanhas, no fim do Verão com o início das primeiras chuvas, no

Inverno e na Primavera. (…)”

“As nascentes no nó de Ribeira de Pena deverão ser monitorizadas no

caso de ser possível restabelecer as mesmas (…)”

2.3 – RECLAMAÇÕES (AENOR)

Por informação da Concessionária não existem comunicações de reclamações

em relação a alterações na Qualidade da Água que estejam associadas à

exploração da via rodoviária correspondente ao Lote 7 da Concessão Norte.

3 – DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO

3.1 – LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM

Na Tabela 3.1 são apresentados os locais de amostragem e a sua posição

geográfica, obtida a partir da utilização de GPS, tendo por referências o

Meridiano de Greenwich e a Linha do Equador. Todos os locais alvo de

monitorização no Lote em questão são os referenciados no respectivo Plano de

Monitorização aprovado (referência Doc. N.º BARP.E.PM de Janeiro de 2003).
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Tabela 3.1 – Identificação dos pontos de amostragem do Lote 7
Recursos
Hídricos Local Ponto Zona de localização Referenciação

Geográfica

1 Montante do Viaduto (Km 0+560 ao Km
0+918) – Rio Tâmega

41º 28.525 N
007º 56.355 O

170 m

2 Jusante do Viaduto – Rio Tâmega
41º 28.318 N

007º 56.310 O
170 m

Rio
Tâmega

3 1000 m a jusante do Viaduto - Rio
Tâmega

41º 27.676 N
007º 56.345 O

163 m

4 Montante do Viaduto (Km 3+915 ao Km
4+195) – Rio Louredo

41º 28.725 N
007º 54.215 O

175 m

5 Jusante do Viaduto – Rio Louredo
41º 28.769 N

007º 54.163 O
170 m

6 1000 m a jusante do Viaduto - Rio
Louredo

41º 29.315 N
007º 54.283 O

170 m

7 Jusante da confluência do Rio Louredo
com o Rio Poio

41º 28.376 N
007º 51.693 O

303 m

8 Rio Louredo, no local de captação de
água para a Levada de Agunchos

41º 29.435 N
007º 49.660 O

513 m

Superficiais

Rio
Louredo

9

Linha de água torrencial restabelecida
pela PH 13.1 a montante da

confluência com o Rio Louredo (só após
ocorrência de chuva)

41º 29.731 N
007º 48.346 O

654 m

Subterrâneos
Nascentes
de Santa
Eulália

10
Ponto nas nascentes de Santa Eulália,

localizadas no Ramo B do Nó de Ribeira
de Pena

41º 29.761 N
007º 48.054 O

673 m

Santa
Eulália 11

Km 0+300 do Restabelecimento 16
(PH16.3), descarga próxima das

nascentes de Santa Eulália

41º 29.763 N
007º 48.054 O

672 m

Fundão 12 Km 3+019 (PH 3.1), descarga para
terrenos agrícolas

41º 28.879 N
007º 54.892 O

600 m
Escorrência

Carvalhais 13
Km 12+930 (PH 12.8), descarga para o
Rio Louredo, próximo da captação para

a Levada de Agunchos

41º 29.762 N
007º 48.387 O

666 m

No Anexo I é apresentado o esboço corográfico do Lote e a localização dos

pontos de amostragem na cartografia fornecida pela Concessionária (ver

Anexo I – Esboço Corográfico (Lote 7) / Localização dos Pontos de

Recolha).
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3.2 – ILUSTRAÇÃO DOS PONTOS DE AMOSTRAGEM

Na Figura 3.1 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

1, localizado a montante do Viaduto (Km 0+560 ao Km 0+918) – Rio Tâmega.

Figura 3.1 – Ponto de recolha 1 – Montante do Viaduto (Km 0+560 ao Km 0+918) – Rio Tâmega.

Na Figura 3.2 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

2, localizado a jusante do Viaduto – Rio Tâmega.

Figura 3.2 – Ponto de recolha 2 – Jusante do Viaduto – Rio Tâmega.
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Na Figura 3.3 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

3, localizado 1000 m a jusante do Viaduto – Rio Tâmega.

Figura 3.3 – Ponto de recolha 3 – 1000 m a jusante do Viaduto – Rio Tâmega.

Na Figura 3.4 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

4, localizado a montante do Viaduto (Km 3+915 ao Km 4+195) Rio Louredo.

Figura 3.4 – Ponto de recolha 4 – Montante do Viaduto (Km 3+915 ao Km 4+195) – Rio Louredo.
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Na Figura 3.5 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

5, localizado a jusante do Viaduto - Rio Louredo.

Figura 3.5 – Ponto de recolha 5 – Jusante do Viaduto – Rio Louredo.

Na Figura 3.6 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

6, localizado 1000 m a jusante do Viaduto - Rio Louredo.

Figura 3.6 – Ponto de recolha 6 – 1000 m a jusante do Viaduto – Rio Louredo.
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Na Figura 3.7 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

7, localizado a jusante da confluência do Rio Louredo com o Rio Poio.

Figura 3.7 – Ponto de recolha 7 – Jusante da confluência do Rio Louredo com o Rio Poio.

Na Figura 3.8 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

8, localizado no Rio Louredo, no local de captação de água para a Levada de

Agunchos.

Figura 3.8 – Ponto de recolha 8 – Rio Louredo, no local de captação de água para a Levada de Agunchos.
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Na Figura 3.9 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas superficiais

9, localizado na linha de água torrencial restabelecida pela PH 13.1 a

montante da confluência com o Rio Louredo (só após ocorrência de chuva).

Figura 3.9 – Ponto de recolha 9 – Linha de água torrencial restabelecida pela PH 13.1 a montante da
confluência com o Rio Louredo (só após ocorrência de chuva).

Na Figura 3.10 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas

subterrâneas 10, localizado nas nascentes de Santa Eulália, localizadas no

Ramo B do Nó de Ribeira de Pena.

Figura 3.10 – Ponto de recolha 10 – Ponto das nascentes de Santa Eulália, localizado no Ramo B do Nó de
Ribeira de Pena.



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 12/57

FPS – A.001/0

Na Figura 3.11 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas de

escorrência 11, localizado ao Km 0+300 do Restabelecimento 16 (PH 16.3),

descarga das nascentes de Santa Eulália.

Figura 3.11 – Ponto de recolha 11 – Km 0+300 do Restabelecimento 16 (PH 16.3), descarga das nascentes
de Santa Eulália

Na Figura 3.12 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas de

escorrência 12, localizado ao Km 3+019 (PH 3.1), descarga para terrenos

agrícolas.

Figura 3.12 – Ponto de recolha 12 – Km 3+019 (PH 3.1), descarga para terrenos agrícolas.
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Na Figura 3.13 encontra-se ilustrado o ponto de recolha de águas de

escorrência 13, localizado ao Km 12+930 (PH 12.8), descarga para o Rio

Louredo, próximo da captação para a Levada de Agunchos.

Figura 3.13 – Ponto de recolha 13 – Km 12+930 (PH 12.8), descarga para o Rio Louredo, próximo da
captação para a Levada de Agunchos.

3.3 – MÉTODOS E EQUIPAMENTO DE RECOLHA DE DADOS

3.3.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

A metodologia analítica de referência utilizada foi a constante no Decreto – Lei

n.º 236/98, de 1 de Agosto, nomeadamente nos Anexos III (Métodos Analíticos

de Referência para as Águas Superficiais) e XVII (Métodos Analíticos de

Referência e Frequência Mínima de Amostragem das Águas Destinadas à

Rega).

Os resultados obtidos foram analisados tendo em consideração os objectivos

ambientais da qualidade mínima para águas superficiais (Anexo XXI), para as

normas de utilização da água para rega (Anexo XVI) e as normas de qualidade

das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo

humano (Anexo I) do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto.

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são

os constantes da Tabela 3.2., de acordo com o definido no Caderno de

Encargos da Concessionária para a Concessão Norte.
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Tabela 3.2 – Parâmetros analisados e métodos analíticos aplicados

Parâmetros Analisados Método Analítico

Temperatura Termometria

pH Potenciometria

Condutividade Eléctrica Potenciometria

Cádmio Total EAA

Cádmio Dissolvido EAA

Cheiro Método Diluições Sucessivas

Chumbo Total EAA

Chumbo Dissolvido EAA

Cobre Total EAA

Cobre Dissolvido EAA

Dureza Total Titulometria

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares SPE-HPLC-FLUO

Hidrocarbonetos Totais FTIR

Oxigénio Dissolvido Potenciometria

Sólidos Suspensos Totais (SST) Gravimetria

Zinco Total EAA

Zinco Dissolvido EAA

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (ver

Anexo II – Certificado de Acreditação do Laboratório).

É importante referir que foram, ainda, monitorizados in situ os parâmetros

Temperatura, pH e Condutividade Eléctrica com o auxílio de equipamento

móvel, conforme o apresentado nas Fichas de Monitorização Ambiental

preenchidas aquando da realização das recolhas (ver Anexo III – Fichas de

Monitorização Ambiental – Campanhas do Ano de 2008).
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3.3.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

A metodologia analítica de referência utilizada foi a constante no Decreto – Lei

n.º 236/98, de 1 de Agosto, nomeadamente no Anexo XVII (Métodos Analíticos

de Referência e Frequência Mínima de Amostragem das Águas Destinadas à

Rega).

Os resultados obtidos foram analisados tendo em consideração as normas de

utilização da água para rega (Anexo XVI), do Decreto – Lei acima mencionado,

tal como a água destinada ao consumo humano fornecida por sistemas de

abastecimento público, redes de distribuição, camiões ou navio-cisterna, ou

utilizada numa empresa ou indústria alimentar ou posto à venda em garrafas

ou outros recipientes (Anexo I) do Decreto – Lei n.º 306/2007, de 27 de

Agosto.

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são

os constantes da Tabela 3.2, apresentada anteriormente, de acordo com o

definido no Caderno de Encargos da Concessionária para a Concessão Norte.

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (ver

Anexo II – Certificado de Acreditação do Laboratório).

É importante referir que foram, ainda, monitorizados in situ os parâmetros

Temperatura, pH e Condutividade Eléctrica com o auxílio de equipamento

móvel, conforme o apresentado nas Fichas de Monitorização Ambiental

preenchidas aquando da realização das recolhas (ver Anexo III – Fichas de

Monitorização Ambiental – Campanhas do Ano de 2008).

Ainda no que diz respeito a monitorizações in situ, na Tabela 3.3 apresenta-se

a metodologia seguida para a monitorização das captações (recursos hídricos

subterrâneos), nomeadamente o caudal das nascentes.
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Tabela 3.3 – Metodologia para a monitorização das nascentes

Tipologia Monitorização Metodologia

Nascentes Medição expedita do caudal Medição de caudal (método
tradicional)

3.3.3 – RECURSOS HÍDRICOS DE ESCORRÊNCIA

A metodologia analítica de referência utilizada foi a constante no Decreto – Lei

n.º 236/98, de 1 de Agosto, nomeadamente nos Anexos XVII (Métodos

Analíticos de Referência e Frequência Mínima de Amostragem das Águas

Destinadas à Rega) e XXII (Métodos Analíticos de Referência para Descarga de

Águas Residuais).

Os resultados obtidos foram analisados tendo em consideração os objectivos

ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais (Anexo XXI), os

valores limite de emissão (VLE) na descarga de águas residuais (Anexo XVIII) e

a qualidade das águas destinadas à rega (Anexo XVI) e do Decreto – Lei supra-

mencionado.

Os parâmetros analisados e os métodos analíticos utilizados para o efeito são

os constantes da Tabela 3.2, apresentada anteriormente, de acordo com o

definido no Caderno de Encargos da Concessionária para a Concessão Norte.

Em anexo é apresentado o Certificado de Acreditação do Laboratório

responsável pela análise dos parâmetros anteriormente apresentados (ver

Anexo II – Certificado de Acreditação do Laboratório).

É importante referir que foram, ainda, monitorizados in situ os parâmetros

Temperatura, pH e Condutividade Eléctrica com o auxílio de equipamento

móvel, conforme o apresentado nas Fichas de Monitorização Ambiental

preenchidas aquando da realização das recolhas (ver Anexo III – Fichas de

Monitorização Ambiental – Campanhas do Ano de 2008).
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3.4 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS DADOS

Os critérios tidos em conta para avaliação dos dados obtidos foram os

constantes na legislação atrás referida, os resultados obtidos na 1ª, 2.ª e 3ª

Campanhas de Monitorização do ano de 2008, bem como na Situação de

Referência, prévia à fase de construção, quando existentes.

4 – APRESENTAÇÃO E APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS

O potencial de contaminação das águas superficiais e subterrâneas associado

à exploração de uma via rodoviária depende, além de outros factores, das

condições climatéricas. A frequência e a intensidade das chuvas e a

quantidade de contaminantes depositados no pavimento estão directamente

relacionados com a carga de poluentes associados às águas de escorrência de

uma via rodoviária.

Na Tabela 4.1 são apresentados os dias em que foram efectuadas as recolhas

de água referentes às campanhas consideradas no presente relatório, bem

como os valores registados das temperaturas máxima e mínima, e das

condições climatéricas.

Tabela 4.1 – Valores registados das temperaturas máximas e mínimas e estado do tempo

Dia Condições climatéricas
Temperatura

máxima
(ºC)

Temperatura
mínima

(ºC)
1.ª Campanha

14 de Abril de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 17 6

16 de Abril de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 17 10

22 de Abril de 2008 Céu nublado, sem ocorrência
de precipitação 15 12

2.ª Campanha

07 de Julho de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 20 11

09 de Julho de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 22 15

3.ª Campanha

24 de Outubro de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 19 6

29 de Outubro de 2008 Céu limpo, sem ocorrência
de precipitação 15 4

Durante a realização das recolhas foram preenchidas fichas de campo,

registando-se alguns aspectos ambientais observados (ver Anexo III – Fichas

de Monitorização Ambiental – Campanhas do Ano de 2008).
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4.1 – FONTES DE POLUIÇÃO E POTENCIAIS CONSEQUÊNCIAS

Na Tabela 4.2 encontram-se representadas, para o Lote 7 da Concessão Norte,

as fontes de poluição e as potenciais consequências nos diferentes locais de

amostragem dos recursos hídricos.

Tabela 4.2 – Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras – Lote 7
Recursos
Hídricos Local Ponto Zona de

localização
Fontes de
Poluição Potenciais Consequências

1

Montante do
Viaduto (Km
0+560 ao Km
0+918) – Rio

Tâmega

- agrícola;
- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

2
Jusante do

Viaduto – Rio
Tâmega

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

Rio
Tâmega

3

1000 m a
jusante do

Viaduto – Rio
Tâmega

- agrícola;
- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

4

Montante do
Viaduto (Km
3+915 ao Km
4+195) – Rio

Louredo

- florestal.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

5
Jusante do

Viaduto – Rio
Louredo

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

6

1000 m a
jusante do

Viaduto - Rio
Louredo

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água

7

Jusante da
confluência do
Rio Louredo

com o Rio Poio

- agrícola;
- habitacional;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos

Superficiais

Rio
Louredo

8

Rio Louredo, no
local de

captação de
água para a
Levada de
Agunchos

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização do
meio hídrico;
- contaminação dos solos e
dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na água
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Tabela 4.2 – Fontes de poluição observadas durante a recolha das amostras – Lote 7 (cont.)
Recursos
Hídricos Local Ponto Zona de

localização
Fontes de
Poluição Potenciais Consequências

Superficiais Rio
Louredo 9

Linha de água
torrencial

restabelecida pela
PH 13.1 a

montante da
confluência com o
Rio Louredo (só

após ocorrência de
chuva)

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização
do meio hídrico;
- contaminação dos solos
e dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na
água

Subterrâneos
Nascentes
de Santa
Eulália

10

Ponto nas
nascentes de Santa
Eulália, localizadas
no Ramo B do Nó
de Ribeira de Pena

- agrícola;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização
do meio hídrico;
- contaminação dos solos
e dos recursos hídricos

Santa
Eulália 11

Km 0+300 do
Restabelecimento

16 (PH16.3),
descarga próxima
das nascentes de

Santa Eulália

- florestal;
- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização
do meio hídrico;
- contaminação dos solos
e dos recursos hídricos;
- deposição de sólidos na
água

Fundão 12
Km 3+019 (PH

3.1), descarga para
terrenos agrícolas

- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização
do meio hídrico;
- contaminação dos solos
e dos recursos hídricos

de
Escorrência

Levada de
Agunchos

(Carvalhais)
13

Km 12+930 (PH
12.8), descarga

para o Rio
Louredo, próximo

da captação para a
Levada de
Agunchos

- rodoviária.

- lixiviação dos solos com
consequente eutrofização
do meio hídrico;
- contaminação dos solos
e dos recursos hídricos

4.2 – RESULTADOS ANALÍTICOS

Nas Tabelas 4.3 a 4.15 são apresentados os resultados analíticos obtidos para

as amostras dos recursos hídricos referentes ao Lote 7 da Concessão Norte.

De referir que, em anexo são apresentados os Boletins de Ensaio de cada um

dos pontos com os resultados analíticos obtidos por laboratório acreditado (ver

Anexo IV – Boletins Analíticos – Campanhas do Ano de 2008).
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Tabela 4.3 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 1 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

1

Montante do Viaduto (Km 0+560 ao Km
0+918) – Rio Tâmega

Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo
XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 15,0 16,0 14,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 14,5 15,8 13,8 11 22 25 --- --- 30 ºC

pH 7,0 7,0 7,2 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 6,5 7,8 7,0 6,7 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 64 52 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 66 61 39 54 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 0 2 1 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 0,006 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 0,033 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 46,7 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 97 77 >100 76 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) 5 <5 <5 0,5 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,048 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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Tabela 4.4 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 2 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

2

Jusante do Viaduto – Rio Tâmega
Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo

XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 14,0 16,0 13,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 14,0 16,1 12,6 11 22 25 --- --- 30 ºC

pH 7,0 7,0 7,0 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 7,3 8,0 7,2 6,8 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 67 51 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 65 68 41 54 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 1 5 1 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 34,5 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 96 76 >100 79 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) 7 <5 8 0,8 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,023 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,005 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 22/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.5 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 3 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

3

1000 m a jusante do Viaduto – Rio Tâmega
Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo

XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 14,0 16,0 13,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 14,3 16,3 12,8 9 22 25 --- --- 30 ºC

pH 7,0 7,2 7,0 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 7,2 8,0 7,2 7,0 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 68 50 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 71 64 36 81 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 2 2 2 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 16,2 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 94 83 100 83 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 7 1 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,019 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,011 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 23/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.6 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 4 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

4

Montante do Viaduto (Km 3+915 ao Km
4+195) – Rio Louredo

Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo
XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 13,0 18,0 13,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 12,5 17,8 12,8 8 22 25 --- --- 30 ºC

pH 6,9 7,7 6,8 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 6,9 7,9 8,4 7,0 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica <45 <45 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 38 41 43 33 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 1 2 0 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,007 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 23,4 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 102 83 >100 67 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 <5 <0,3 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,026 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,023 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 24/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.7 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 5 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

5

Jusante do Viaduto – Rio Louredo
Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo

XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 13,0 17,0 12,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 12,7 17,3 11,8 9 22 25 --- --- 30 ºC

pH 6,9 7,0 6,9 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 6,9 7,5 7,5 6,9 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica <45 <45 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 39 52 38 33 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 1 0 0 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 0,0021 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 57 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 98 87 >100 78 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 <5 <0,3 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,010 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,010 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 25/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.8 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 6 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

6

1000 m a jusante do Viaduto – Rio Louredo
Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo

XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 13,0 19,0 13,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 12,4 18,6 12,8 9 22 25 --- --- 30 ºC

pH 6,8 6,8 6,8 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 6,6 8,1 7,6 7,5 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 52 <45 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 45 47 34 33 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 0 1 1 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 38,6 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 81 78 >100 88 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 <5 <0,3 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,018 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,012 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 26/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.9 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 7 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

7

Jusante da confluência do Rio Louredo com
o Rio Poio

Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo
XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 18,0 20,0 12,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 13,7 20,1 12,2 11 22 25 --- --- 30 ºC

pH 6,2 6,6 6,6 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 6,0 7,7 7,5 6,9 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica <45 <45 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 38 33 43 34 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 0 0 0 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 30,2 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 88 79 >100 83 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 7 <5 0,5 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,020 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,014 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA
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Tabela 4.10 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 8 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

8

Rio Louredo, no local de captação de água
para a Levada de Agunchos

Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo
XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura 18,0 20,0 10,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) 20,2 20,2 10,4 9 22 25 --- --- 30 ºC

pH 7,9 6,9 6,3 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 7,1 7,5 6,4 7,4 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 53 <45 <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 51 31 40 23 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 3 0 0 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 <0,002 <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 30,5 <6 <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 101 80 >100 79 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 <5 <0,3 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,013 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,008 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008
CONCESSÃO NORTE – LOTE 7

A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 28/57

FPS – A.001/0

Tabela 4.11 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 9 (águas superficiais) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

9

Linha de água torrencial restabelecida pela
PH 13.1 a montante da confluência dom o
Rio Louredo (só após ocorrência de chuva)

Anexo I[1]– A3[2] Anexo XVI[3] Anexo
XXI[4]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp.
(*)

2.ª Camp.
(*)

1.ª Camp.
(*) S.R. VMR VMA VMR VMA VMA

Unidades

Temperatura --- --- 17,0 --- 22 25 --- --- 30 ºC
Temperatura (in situ) --- --- 16,6 9 22 25 --- --- 30 ºC

pH --- --- 6,7 --- 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) --- --- 7,3 7,4 5,5 – 9,0 --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica --- --- <45 --- 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) --- --- 39 31 1000 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total --- --- <0,001 <0,0005 0,001 0,005 0,01 0,05 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido --- --- <0,001 <0,0005 --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro --- --- 0 --- 20 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total --- --- <0,007 <0,005 --- 0,05 5,0 20,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido --- --- <0,007 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total --- --- <0,002 <0,005 1,00 --- 0,2 5,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido --- --- <0,002 <0,005 --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total --- --- <6 --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares --- --- <0,045 <0,006 --- 1,0 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais --- --- <0,002 --- 0,50 1,0 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido --- --- 93 79 30[5] --- --- --- 50[6] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) --- --- 5 <0,3 --- --- 60 --- --- mg/l
Zinco Total --- --- 0,16 0,008 1,0 5,0 2,0 10,0 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido --- --- 0,13 0,006 --- --- --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.
(*) Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco.

[1] Anexo I do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas doces superficiais destinadas à produção de água para consumo humano;
[2] A3 – Classe A3: tratamento físico, químico de afinação e desinfecção (Anexo II do DL 236/98);
[3] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega;
[4] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais;
[5] Este valor refere-se a um Valor Mínimo Recomendado;
[6] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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Tabela 4.12 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 10 (águas subterrâneas) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis

Resultados

Lote 7

Decreto – Lei n.º
306/2007, de 27 de

Agosto

Decreto – Lei n.º 236/98, de
1 de Agosto

10
Nascentes de Santa Eulália, localizadas no

Ramo B do Nó da Ribeira de Pena
Anexo I[1] Anexo XVI[2]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. 2.ª Camp. 1.ª Camp. S.R. Valor Paramétrico VMR VMA

Unidades

Temperatura 18,0 18,0 14,0 --- --- --- --- ºC
Temperatura (in situ) 13,7 18,0 14,2 10 --- --- --- ºC

pH 5,8 5,3 5,6 --- 6,5 – 9,0 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) 5,7 6,1 6,4 5,5 6,5 – 9,0 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica 54 60 58 --- 2500 --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) 51 72 49 50 2500 --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 0,005 0,01 0,05 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido <0,001 <0,001 <0,001 <0,0005 --- --- --- mg/l Cd

Cheiro 4 0 0 --- 3 --- --- Factor de diluição
Chumbo Total <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 0,025 5,0 20,0 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido <0,007 <0,007 <0,007 <0,005 --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total <0,002 0,013 <0,002 <0,005 2,0 0,2 5,0 mg/l Cu

Cobre Dissolvido <0,002 0,011 <0,002 <0,005 --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total 51 <6 <6 --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares <0,045 <0,045 <0,045 <0,006 0,10 --- --- µg/l

Hidrocarbonetos Totais <0,002 <0,002 <0,002 0,01 --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido 88 76 90 56 --- --- --- % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) <5 <5 <5 0,3 --- 60 --- mg/l
Zinco Total <0,05 <0,05 <0,05 0,053 --- 2,0 10,0 mg/l Zn

Zinco Dissolvido <0,05 <0,05 <0,05 0,020 --- --- --- mg/l Zn
S.R. – Situação de Referência (prévia à fase de construção); 1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.

[1] Decreto-Lei n.º 306/2007, de 27 de Agosto - Anexo I – Água destinada ao consumo humano fornecido por sistemas de abastecimento público, redes de distribuição, camiões-cistena, ou utilizada
numa empresa de indústria alimentar;
[2] Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega (Anexo XVI).
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Tabela 4.13 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 11 (águas de escorrência) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis
Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

11
Km 0+300 do Restabelecimento 16 (PH
16.3), descarga próxima das nascentes

de Santa Eulália

Anexo XVI[1] Anexo
XVIII[2] Anexo XXI[3]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. (*) 2.ª Camp. (*) 1.ª Camp. VMR VMA VLE VMA

Unidades

Temperatura --- --- 17 --- --- ---[4] 30 ºC
Temperatura (in situ) --- --- 17 --- --- ---[4] 30 ºC

pH --- --- 7,7 6,5 – 9,0 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) --- --- 7,6 6,5 – 9,0 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica --- --- 87 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) --- --- 105 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total --- --- <0,001 0,005 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido --- --- <0,001 --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro --- --- 1 3 --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total --- --- <0,007 0,025 20,0 1,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido --- --- <0,007 --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total --- --- <0,002 0,002 5,0 1,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido --- --- <0,002 --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total --- --- <6 --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares --- --- <0,045 0,10 --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais --- --- <0,002 --- --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido --- --- 88 --- --- --- 50[5] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) --- --- <5 --- --- 60 --- mg/l
Zinco Total --- --- <0,05 --- 10,0 --- 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido --- --- <0,05 --- --- --- --- mg/l Zn
1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.
(*) Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco.

[1] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[2] Anexo XVIII do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão (VLE) na descarga de águas residuais.
[3] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[4] Limite aplicável unicamente à diferença de temperatura no meio receptor.
[5] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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Tabela 4.14 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 12 (águas de escorrência) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis
Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

12
Km 3+019 (PH 3.1), descarga para

terrenos agrícolas
Anexo XVI[1] Anexo

XVIII[2] Anexo XXI[3]
Parâmetros Analisados

3.ª Camp. (*) 2.ª Camp. (*) 1.ª Camp. (*) VMR VMA VLE VMA

Unidades

Temperatura --- --- --- --- --- ---[4] 30 ºC
Temperatura (in situ) --- --- --- --- --- ---[4] 30 ºC

pH --- --- --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) --- --- --- 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica --- --- --- --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) --- --- --- --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total --- --- --- 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido --- --- --- --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro --- --- --- --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total --- --- --- 5,0 20,0 1,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido --- --- --- --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total --- --- --- 0,2 5,0 1,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido --- --- --- --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total --- --- --- --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares --- --- --- --- --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais --- --- --- --- --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido --- --- --- --- --- --- 50[5] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) --- --- --- 60 --- 60 --- mg/l
Zinco Total --- --- --- 2,0 10,0 --- 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido --- --- --- --- --- --- --- mg/l Zn
1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.
(*) Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco.

[1] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[2] Anexo XVIII do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão (VLE) na descarga de águas residuais.
[3] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[4] Limite aplicável unicamente à diferença de temperatura no meio receptor.
[5] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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Tabela 4.15 – Resultados analíticos obtidos para o local de recolha 13 (águas de escorrência) referente ao Lote 7, valores recomendados e admissíveis
Resultados

Lote 7
Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto

13
Km 12+930 (PH 12.8), descarga para o

Rio Louredo, próximo da captação para a
Levada de Agunchos

Anexo XVI[1] Anexo
XVIII[2] Anexo XXI[3]

Parâmetros Analisados

3.ª Camp. (*) 2.ª Camp. (*) 1.ª Camp. VMR VMA VLE VMA

Unidades

Temperatura --- --- 13 --- --- ---[4] 30 ºC
Temperatura (in situ) --- --- 13,4 --- --- ---[4] 30 ºC

pH --- --- 7,5 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen
pH (in situ) --- --- 7,4 6,5 – 8,4 4,5 – 9,0 6,0 – 9,0 5,0 – 9,0 Escala de Sorensen

Condutividade Eléctrica --- --- 97 --- --- --- --- S/cm, 20ºC
Condutividade Eléctrica (in situ) --- --- 102 --- --- --- --- S/cm, 20ºC

Cádmio Total --- --- <0,001 0,01 0,05 0,2 0,01 mg/l Cd
Cádmio Dissolvido --- --- <0,001 --- --- --- --- mg/l Cd

Cheiro --- --- 2 --- --- --- --- Factor de diluição
Chumbo Total --- --- <0,007 5,0 20,0 1,0 0,05 mg/l Pb

Chumbo Dissolvido --- --- <0,007 --- --- --- --- mg/l Pb
Cobre Total --- --- <0,002 0,2 5,0 1,0 0,1 mg/l Cu

Cobre Dissolvido --- --- <0,002 --- --- --- --- mg/l Cu
Dureza Total --- --- <6 --- --- --- --- mg/l CaCO3

Hidrocarbonetos Aromáticos
Polinucleares --- --- <0,045 --- --- --- 100 µg/l

Hidrocarbonetos Totais --- --- <0,002 --- --- --- --- mg/l
Oxigénio Dissolvido --- --- 91 --- --- --- 50[5] % de Saturação

Sólidos Suspensos Totais (SST) --- --- 47 60 --- 60 --- mg/l
Zinco Total --- --- <0,05 2,0 10,0 --- 0,5 mg/l Zn

Zinco Dissolvido --- --- <0,05 --- --- --- --- mg/l Zn
1.ª Camp. – Primeira Campanha de 2008; 2.ª Camp. – Segunda Campanha de 2008; 3.ª Camp. – Terceira Campanha de 2008.
(*) Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco.

[1] Anexo XVI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Qualidade das águas destinadas à rega.
[2] Anexo XVIII do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Valores Limite de Emissão (VLE) na descarga de águas residuais.
[3] Anexo XXI do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto – Objectivos ambientais de qualidade mínima para as águas superficiais.
[4] Limite aplicável unicamente à diferença de temperatura no meio receptor.
[5] VmA – Valor Mínimo Admissível (Por informação da CCDR – Norte).
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4.2.2 – DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

4.2.2.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem,

durante o decorrer das três campanhas de monitorização referentes ao ano de

2008, verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada, em

relação aos objectivos ambientais da qualidade mínima para águas

superficiais (Anexo XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo

XVI) e às normas de qualidade das águas doces superficiais destinadas à

produção de água para consumo humano (Anexo I-A3) do Decreto – Lei n.º

236/98, de 1 de Agosto.

Sendo assim é feita de seguida uma exposição das desconformidades

verificadas para os locais de amostragem, ao longo das várias campanhas. É

importante referir que será realizada, sempre que possível, a análise em

conjunto dos pontos referentes aos locais a montante e a jusante das linhas de

água atravessadas pela via em questão.

Rio Tâmega (Montante e Jusante)

No que se refere aos pontos 1, 2 e 3 (respectivamente, a montante, a jusante e

1000 metros a jusante da intersecção do Lote 7 com o Rio Tâmega), não se

verificam quaisquer valores desconformes.

Rio Louredo (Montante e Jusante)

No que se refere aos pontos 4, 5 e 6 (respectivamente, a montante, a jusante e

1000 metros a jusante da intersecção do Lote 7 com o Rio Louredo), não se

verificaram quaisquer valores desconformes.
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Rio Louredo

No que se refere aos pontos 7, 8 e 9 (respectivamente, na confluência do Rio

Louredo com o Rio Poio, no Rio Louredo, no local de captação de água para a

Levada de Agunchos e na Linha de água torrencial restabelecida pela PH 13.1,

a montante da confluência com o Rio Louredo), verificaram-se valores

desconformes, mormente:

1.ª Campanha – parâmetros pH e pH in situ, que não se enquadram

com os limites impostos pelo VMR do Anexo XVI, do D.L. n.º 236/98, no

ponto 8;

3.ª Campanha – parâmetros pH e pH in situ, que não se enquadram

com os limites impostos pelo VMR do Anexo XVI, do D.L. n.º 236/98, no

ponto 7.

Relativamente aos parâmetros pH e pH in situ, os valores obtidos poderão

relacionar-se com as características hidrogeológicas da região Norte do país,

que conferem alguma acidez aos recursos hídricos.

De referir que o local de amostragem 9 encontrava-se seco durante a

realização das 2.ª e 3.ª Campanhas, que compuseram a monitorização para o

Descritor Águas para o ano de 2008.
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4.2.2.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para o local de amostragem, nas

campanhas de monitorização referentes ao ano de 2008, verifica-se que a

maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se encontra em

conformidade com a legislação considerada, tendo em consideração as normas

de utilização da água para rega (Anexo XVI), do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1

de Agosto, tal como a água destinada ao consumo humano fornecida por

sistemas de abastecimento público, redes de distribuição, camiões ou navio-

cisterna, ou utilizada numa empresa ou indústria alimentar ou posto à venda

em garrafas ou outros recipientes (Anexo I) do Decreto – Lei n.º 306/2007, de

27 de Agosto, com excepção dos valores obtidos para o ponto 10, relativos aos

parâmetros pH e pH in situ em todas as Campanhas de 2008, Cheiro na 3.ª

Campanha.

Os valores obtidos para o parâmetro pH e pH in situ, não se enquadraram com

os limites impostos pelo Anexo I-VP do D.L. n.º 306/2007 e Anexo XVI-VMR,

do D.L. n.º 236/98, sendo que estes valores obtidos poderão relacionar-se com

as características hidrogeológicas da região Norte do país, que conferem

alguma acidez aos recursos hídricos.

O valor obtido no parâmetro Cheiro, situa-se acima do Valor Paramétrico (VP),

referido no Anexo I do Decreto-Lei n.º 306/2007 de 27 de Agosto e poderão

resultar da presença de produtos químicos, de matéria orgânica em

decomposição ou da actividade biótica.

4.2.2.3 – RECURSOS HÍDRICOS DE ESCORRÊNCIA

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem,

nas campanhas de monitorização referentes ao ano de 2008, verifica-se que a

totalidade dos valores obtidos para os parâmetros analisados se encontram em

conformidade tendo em consideração o imposto no Anexo XVI (Qualidade das

águas destinadas à rega), no Anexo XVIII (Valores limite de emissão (VLE) na

descarga de águas residuais) e no Anexo XXI (Objectivos ambientais de

qualidade mínima para as águas residuais).
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Refira-se que, com excepção dos pontos 11 e 13 na 1.ª Campanha, em todos

os pontos na totalidade das 3 campanhas que compuseram a monitorização

para o Descritor Recursos Hídricos no ano de 2008, não é possível estabelecer

qualquer tipo de comparação, uma vez que os referidos locais se encontravam

secos.

Não existem quaisquer valores referentes á situação de referência em todos os

pontos.
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4.2.3 – ANÁLISE GRÁFICA

No âmbito de uma melhor visualização do exposto no ponto anterior,

considerou-se a inclusão de uma exposição gráfica de resultados, conforme

apresentado de seguida.

Assim, como análise gráfica, apresentada nas Tabelas 4.16 a 4.18,

considerou-se a comparação de valores obtidos nas diferentes campanhas com

os limites legais considerados. Estes limites (quando existentes) são

apresentados em forma de linhas.

No que se refere a valores inferiores ao Limite de Quantificação dos métodos

utilizados, foi considerado, na presente análise, o pior cenário possível,

nomeadamente a utilização desse mesmo limite de quantificação,

exceptuando-se o caso do Oxigénio Dissolvido onde essa utilização constitui o

melhor cenário possível.

A comparação apresentada de seguida foi realizada para cada parâmetro,

contemplando os vários pontos e campanhas realizadas em fase de exploração.

De referir ainda que, com objectivo de uma melhor visualização de dados, em

certos casos não são apresentadas as linhas relativas a valores limite mais

elevados, de modo a permitir a adequada comparação dos resultados com os

limites legais mais restritivos.

4.2.3.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Na Tabela 4.16 encontram-se representados graficamente os valores obtidos

para os locais de amostragem de águas superficiais referentes ao Lote 7 para

os diferentes parâmetros analisados.
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Tabela 4.16- Avaliação de Limites Legais – Águas superficiais

Temperatura Temperatura in situ

pH pH in situ
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Tabela 4.16 – Avaliação de Limites Legais – Águas superficiais (cont.)

Condutividade Eléctrica Condutividade Eléctrica in situ

Sólidos Suspensos Totais Oxigénio Dissolvido
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Tabela 4.16 – Avaliação de Limites Legais – Águas superficiais (cont.)

Dureza Total Cheiro

Hidrocarbonetos Totais Hidrocarbonetos Aromáticos Polinucleares
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Tabela 4.16 – Avaliação de Limites Legais – Águas superficiais (cont.)

Cádmio Total Cádmio Dissolvido

Chumbo Total Chumbo Dissolvido
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Tabela 4.16 – Avaliação de Limites Legais – Águas superficiais (cont.)

Cobre Total Cobre Dissolvido

Zinco Total Zinco Dissolvido
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4.2.3.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Na Tabela 4.17 encontram-se representados graficamente os valores obtidos

para o local de amostragem de águas subterrâneas referente ao Lote 7 para os

diferentes parâmetros analisados.
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Tabela 4.17 – Avaliação de Limites Legais – Águas subterrâneas

Temperatura Temperatura in situ
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Tabela 4.17 – Avaliação de Limites Legais – Águas subterrâneas (cont.)

Condutividade Eléctrica Condutividade Eléctrica in situ

Avaliação de Limites Legais
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Tabela 4.17 – Avaliação de Limites Legais – Águas subterrâneas (cont.)

Dureza Total Cheiro
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Tabela 4.17 – Avaliação de Limites Legais – Águas subterrâneas (cont.)

Cádmio Total Cádmio Dissolvido
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Tabela 4.17 – Avaliação de Limites Legais – Águas subterrâneas (cont.)

Cobre Total Cobre Dissolvido
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4.2.3.2 – RECURSOS HÍDRICOS DE ESCORRÊNCIA

Na Tabela 4.18 encontram-se representados graficamente os valores obtidos

para os locais de amostragem de águas de escorrência referentes ao Lote 7

para os diferentes parâmetros analisados.
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Tabela 4.18 – Avaliação de Limites Legais – Águas de escorrência

Temperatura Temperatura in situ

pH pH in situ
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Tabela 4.18 – Avaliação de Limites Legais – Águas de escorrência (cont.)

Condutividade Eléctrica Condutividade Eléctrica in situ

Sólidos Suspensos Totais Oxigénio Dissolvido
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Tabela 4.18 – Avaliação de Limites Legais – Águas de escorrência (cont.)

Dureza Total Cheiro

Hidrocarbonetos Totais Hidrocarbonetos Aromáticos Polinucleares
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Tabela 4.18 – Avaliação de Limites Legais – Águas de escorrência (cont.)

Cádmio Total Cádmio Dissolvido

Chumbo Total Chumbo Dissolvido
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Tabela 4.18 – Avaliação de Limites Legais – Águas de escorrência (cont.)

Cobre Total Cobre Dissolvido

Zinco Total Zinco Dissolvido
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5 – CONCLUSÃO

5.1 – SÍNTESE DA AVALIAÇÃO DE RESULTADOS

5.1.1 – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem,

durante o decorrer das três campanhas de monitorização referentes ao ano de

2008, verifica-se que a maioria dos valores obtidos para os parâmetros

analisados se encontra em conformidade com a legislação considerada, em

relação aos objectivos ambientais da qualidade mínima para águas

superficiais (Anexo XXI), às normas de utilização da água para rega (Anexo

XVI) e às normas de qualidade das águas doces superficiais destinadas à

produção de água para consumo humano (Anexo I) do Decreto – Lei n.º

236/98, de 1 de Agosto.

Rio Tâmega (Montante e Jusante)

No que se refere aos pontos P1, P2 e P3 (respectivamente, a montante, a

jusante e 1000 metros a jusante da intersecção do Lote 7 com o Rio Tâmega),

não se verificam quaisquer valores desconformes.

Rio Louredo (Montante e Jusante)

No que se refere aos pontos P4, P5 e P6 (respectivamente, a montante, a

jusante e 1000 metros a jusante da intersecção do Lote 7 com o Rio Louredo),

não se verificam quaisquer valores desconformes

Rio Louredo

No que se refere aos pontos P7, P8 e P9 (respectivamente, na confluência do

Rio Louredo com o Rio Poio, no Rio Louredo, no local de captação de água

para a Levada de Agunchos e na Linha de água torrencial restabelecida pela

PH 13.1, a montante da confluência com o Rio Louredo), verificaram-se valores

desconformes, mormente:

1.ª Campanha – parâmetros pH e pH in situ, que não se enquadram

com os limites impostos pelo VMR do Anexo XVI, do D.L. n.º 236/98, no

ponto 8;

3.ª Campanha – parâmetros pH e pH in situ, que não se enquadram

com os limites impostos pelo VMR do Anexo XVI, do D.L. n.º 236/98, no

ponto 7.
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De referir que o local de amostragem 9 encontrava-se seco durante a

realização das 2.ª e 3.ª Campanhas, que compuseram a monitorização para o

Recursos Hídricos para o ano de 2008

5.1.2 – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para o local de amostragem, nas

campanhas de monitorização referentes ao ano de 2008, verifica-se que a

maioria dos valores obtidos para os parâmetros analisados se encontra em

conformidade com a legislação considerada, tendo em consideração as normas

de utilização da água para rega (Anexo XVI), do Decreto – Lei n.º 236/98, de 1

de Agosto, tal como a água destinada ao consumo humano fornecida por

sistemas de abastecimento público, redes de distribuição, camiões ou navio-

cisterna, ou utilizada numa empresa ou indústria alimentar ou posto à venda

em garrafas ou outros recipientes (Anexo I) do Decreto – Lei n.º 306/2007, de

27 de Agosto, com excepção dos valores obtidos para o ponto 10, relativos aos

parâmetros pH e pH in situ em todas as Campanhas de 2008, Cheiro na 3.ª

Campanha e Cobre Total na 2.ª Campanha.

5.1.3 – RECURSOS HÍDRICOS DE ESCORRÊNCIA

Pela análise dos resultados analíticos obtidos para os locais de amostragem,

nas campanhas de monitorização referentes ao ano de 2008, verifica-se que a

totalidade dos valores obtidos para os parâmetros analisados se encontram em

conformidade tendo em consideração o imposto no Anexo XVI (Qualidade das

águas destinadas à rega), no Anexo XVIII (Valores limite de emissão (VLE) na

descarga de águas residuais) e, no Anexo XXI (Objectivos ambientais de

qualidade mínima para as águas residuais).

Refira-se que, com excepção do ponto P11 na 1.ª Campanha, em todos os

pontos na totalidade das 3 campanhas que compuseram a monitorização para

o Descritor Águas para o ano de 2008, não é possível estabelecer qualquer tipo

de comparação, uma vez que os referidos locais se encontravam secos.
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5.2 – MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO

É de realçar que foram devidamente implementadas as medidas de

minimização previstas.

Verifica-se que os valores obtidos para a generalidade dos parâmetros nos

pontos de amostragem do Lote 7 da Concessão Norte, cumprem com o

estabelecido na legislação considerada, não se tendo evidenciado impactes

significativos que se encontrem directamente associados à Fase de Exploração

da infra-estrutura rodoviária em questão. Em relação aos locais de

amostragem para os quais existe comparação possível entre a actual

Campanha de Monitorização e a Situação de Referência, verificou-se a

manutenção da Qualidade dos Recursos Hídricos para a generalidade dos

parâmetros.

Deste modo, não se considera relevante a implementação de quaisquer outras

medidas de minimização ou a alteração das já implementadas, reavaliando-se

novamente a eficácia das mesmas em futuras campanhas de monitorização.

5.3 – PROGRAMA DE MONITORIZAÇÃO

Relativamente ao Programa de Monitorização considera-se que, se poderiam

excluir os pontos 3, 4, 5 e 6 a partir da próxima Campanha de Monitorização,

uma vez que os resultados obtidos na generalidade das Campanhas,

confirmam a manutenção da qualidade dos recursos hídricos nestes pontos.

Para os restantes pontos, mantém-se a calendarização prevista no Programa

de Monitorização.
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ANEXO I

ESBOÇO COROGRÁFICO (LOTE 7) / LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE

RECOLHA
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ANEXO II
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ANEXO III

FICHAS DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – CAMPANHAS DO ANO DE

2008



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.1

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 11h 40 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 14 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 1 – Montante do Viaduto (Km
0+560 ao Km 0+918) – Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.525 N

Long. = 007º 56.355 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 13,8

Condutividade (S/cm) 39

pH (Escala de Sorensen) 7,0

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: acastanhada;
Aparência: ligeiramente turva;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.2

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 12h 03 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 2 – Jusante do Viaduto - Rio
Tâmega

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.318 N

Long. = 007º 56.310 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,6

Condutividade (S/cm) 41

pH (Escala de Sorensen) 7,2

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: acastanhada;
Aparência: ligeiramente turva;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.3

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 12h 45 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 3 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 27.676 N

Long. = 009º 56.345 O

Altitude = 163 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,8

Condutividade (S/cm) 36

pH (Escala de Sorensen) 7,2

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: acastanhada;
Aparência: ligeiramente turva;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.4

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 14h 32 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 4 – Montante do Viaduto (Km
3+915 ao Km 4+195) – Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.725 N

Long. = 007º 54.215 O

Altitude = 175 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,8

Condutividade (S/cm) 43

pH (Escala de Sorensen) 8,4

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: ligeiramente esverdeada;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.5

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 15h 15 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 16 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 5 – Jusante do Viaduto – Rio
Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.769 N

Long. = 007º 54.163 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 11,8

Condutividade (S/cm) 38

pH (Escala de Sorensen) 7,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: ligeiramente esverdeada;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.6

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 15h 40 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 16 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 6 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.315 N

Long. = 007º 54.283 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,8

Condutividade (S/cm) 34

pH (Escala de Sorensen) 7,6

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: ligeiramente esverdeada;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.7

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 14/04/2008

Hora: 16h 20 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 16 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 7 – Jusante da confluência do Rio
Louredo com o Rio Poio

Descrição: Zona Agrícola, Habitacional e
Rodoviária

Campanha: 1ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.376 N
Long. = 007º 51.693 O
Altitude = 303 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,2

Condutividade (S/cm) 43

pH (Escala de Sorensen) 7,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório. Descrição Organoléptica:

Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.8

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 22/04/2008

Hora: 11h 04 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 15 ºC

Céu: nublado

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 8 – Rio Louredo, no local de
captação de água para a Levada de
Agunchos

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.435 N

Long. = 007º 49.660 O

Altitude = 513 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 10,4

Condutividade (S/cm) 40

pH (Escala de Sorensen) 6,4

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.9

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 16/04/2008

Hora: 12h 45min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 9 – Linha de água torrencial
restabelecida pela PH 13.1 a montante da
confluência com o Rio Louredo (só após
ocorrência de chuva)

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.731 N

Long. = 007º 48.346 O

Altitude = 654 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 16,6

Condutividade (S/cm) 39

pH (Escala de Sorensen) 7,3

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;

Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.10

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 16/04/2008

Hora: 11h 57min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 10 – Ponto nas nascentes de Santa
Eulália, localizadas no Ramo B do Nó de
Ribeira de Pena

Descrição: Zona Agrícola e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.761 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 673 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 14,2

Condutividade (S/cm) 49

pH (Escala de Sorensen) 6,4

Caudal (L/s) 0,62

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.11

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 16/04/2008

Hora: 11h 23min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 11 – Km 0+300 do
Restabelecimento 16 (PH16.3), descarga
próxima das nascentes de Santa Eulália

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.763 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 672 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 17

Condutividade (S/cm) 105

pH (Escala de Sorensen) 7,6

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: ligeiramente amarelada;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.12

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 22/04/2008

Hora: 10h 52min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 15 ºC

Céu: nublado

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 12 – Km 3+019 (PH 3.1), descarga
para terrenos agrícolas

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.879 N
Long. = 007º 54.892 O
Altitude = 600 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.13

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 16/04/2008

Hora: 12h 20min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 13 – Km 3+930 (PH 12.8),
descarga para o Rio Louredo, próximo da
Levada de Agunchos

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 1.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):
Lat. = 41º 29.762 N
Long. = 007º 48.387 O
Altitude = 666 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 13,4

Condutividade (S/cm) 97

pH (Escala de Sorensen) 7,4

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: ligeiramente amarelada;
Aparência: ligeiramente turva;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.14

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 07/07/2008

Hora: 12h 30 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 20 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 1 – Montante do Viaduto (Km
0+560 ao Km 0+918) – Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.525 N

Long. = 007º 56.355 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 15,8

Condutividade (S/cm) 61

pH (Escala de Sorensen) 7,8

O2 Dissolvido (%) 79,6

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

FOTO:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.15

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 07/07/2008

Hora: 13h 00 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 20 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 2 – Jusante do Viaduto - Rio
Tâmega

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.318 N

Long. = 007º 56.310 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 16,1

Condutividade (S/cm) 68

pH (Escala de Sorensen) 8,0

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: acastanhada;
Aparência: ligeiramente turva;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.16

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 07/07/2008

Hora: 13h 15 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 20 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 3 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 27.676 N

Long. = 009º 56.345 O

Altitude = 163 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 16,3

Condutividade (S/cm) 64

pH (Escala de Sorensen) 8,0

O2 Dissolvido (%) 79,3

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

FOTO:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.17

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 11h 30 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 21 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 4 – Montante do Viaduto (Km
3+915 ao Km 4+195) – Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.725 N

Long. = 007º 54.215 O

Altitude = 175 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 17,8

Condutividade (S/cm) 41

pH (Escala de Sorensen) 7,9

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.18

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 11h 45 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 21 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 5 – Jusante do Viaduto – Rio
Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.769 N

Long. = 007º 54.163 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 17,3

Condutividade (S/cm) 52

pH (Escala de Sorensen) 7,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.19

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 12h 15 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 6 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.315 N

Long. = 007º 54.283 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 18,6

Condutividade (S/cm) 47

pH (Escala de Sorensen) 8,1

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.20

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 07/07/2008

Hora: 14h 00 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 20 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 7 – Jusante da confluência do Rio
Louredo com o Rio Poio

Descrição: Zona Agrícola, Habitacional e
Rodoviária

Campanha: 1ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.376 N
Long. = 007º 51.693 O
Altitude = 303 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 20,1

Condutividade (S/cm) 33

pH (Escala de Sorensen) 7,7

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório. Descrição Organoléptica:

Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.21

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 16h 40 min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 8 – Rio Louredo, no local de
captação de água para a Levada de
Agunchos

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.435 N

Long. = 007º 49.660 O

Altitude = 513 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 20,2

Condutividade (S/cm) 31

pH (Escala de Sorensen) 7,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.22

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 15h 00min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 9 – Linha de água torrencial
restabelecida pela PH 13.1 a montante da
confluência com o Rio Louredo (só após
ocorrência de chuva)

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.731 N

Long. = 007º 48.346 O

Altitude = 654 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.23

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 14h 30min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 10 – Ponto nas nascentes de Santa
Eulália, localizadas no Ramo B do Nó de
Ribeira de Pena

Descrição: Zona Agrícola e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.761 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 673 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 18

Condutividade (S/cm) 72

pH (Escala de Sorensen) 6,1

Caudal (L/s) 0,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.24

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 14h 50min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 21 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 11 – Km 0+300 do
Restabelecimento 16 (PH16.3), descarga
próxima das nascentes de Santa Eulália

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.763 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 672 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.25

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 14h 50min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 12 – Km 3+019 (PH 3.1), descarga
para terrenos agrícolas

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.879 N
Long. = 007º 54.892 O
Altitude = 600 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.26

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 09/07/2008

Hora: 15h 05min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 22 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 13 – Km 3+930 (PH 12.8),
descarga para o Rio Louredo, próximo da
Levada de Agunchos

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 2.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):
Lat. = 41º 29.762 N
Long. = 007º 48.387 O
Altitude = 666 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.27

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 13h 15min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 1 – Montante do Viaduto (Km
0+560 ao Km 0+918) – Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.525 N

Long. = 007º 56.355 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 14,5

Condutividade (S/cm) 66

pH (Escala de Sorensen) 6,5

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.28

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 14h 30min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 2 – Jusante do Viaduto - Rio
Tâmega

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.318 N

Long. = 007º 56.310 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 14,0

Condutividade (S/cm) 65

pH (Escala de Sorensen) 7,3

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:



RELATÓRIO FINAL DE MONITORIZAÇÃO DOS
RECURSOS HÍDRICOS – ANO DE 2008

CONCESSÃO NORTE – LOTE 7
A7 / IC5 / IC25 – LANÇO FAFE – IP3
SUBLANÇO: BASTO/RIBEIRA DE PENA

Ed. /Rev.: 1/0 AIII.29

FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 15h 00min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 17 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 3 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Tâmega

Descrição: Zona Agrícola, Florestal e
Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 27.676 N

Long. = 009º 56.345 O

Altitude = 163 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 14,3

Condutividade (S/cm) 71

pH (Escala de Sorensen) 7,2

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FPS-A.001/0

FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 16h 15min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 19 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 4 – Montante do Viaduto (Km
3+915 ao Km 4+195) – Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.725 N

Long. = 007º 54.215 O

Altitude = 175 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,5

Condutividade (S/cm) 38

pH (Escala de Sorensen) 6,9

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 16h 30min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 16 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 5 – Jusante do Viaduto – Rio
Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.769 N

Long. = 007º 54.163 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,7

Condutividade (S/cm) 39

pH (Escala de Sorensen) 6,9

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 24/10/2008

Hora: 17h 05min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 16 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 6 – 1000 m a jusante do Viaduto -
Rio Louredo

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.315 N

Long. = 007º 54.283 O

Altitude = 170 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 12,4

Condutividade (S/cm) 45

pH (Escala de Sorensen) 6,6

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 13h 45min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 15 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 7 – Jusante da confluência do Rio
Louredo com o Rio Poio

Descrição: Zona Agrícola, Habitacional e
Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.376 N
Long. = 007º 51.693 O
Altitude = 303 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 13,7

Condutividade (S/cm) 38

pH (Escala de Sorensen) 6,0

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório. Descrição Organoléptica:

Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 11h 10min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 13 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 8 – Rio Louredo, no local de
captação de água para a Levada de
Agunchos

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.435 N

Long. = 007º 49.660 O

Altitude = 513 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 20,2

Condutividade (S/cm) 51

pH (Escala de Sorensen) 7,1

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUPERFICIAIS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 12h 15min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 14 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 9 – Linha de água torrencial
restabelecida pela PH 13.1 a montante da
confluência com o Rio Louredo (só após
ocorrência de chuva)

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.731 N

Long. = 007º 48.346 O

Altitude = 654 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS SUBTERRÂNEOS

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 12h 30min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 15 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 10 – Ponto nas nascentes de Santa
Eulália, localizadas no Ramo B do Nó de
Ribeira de Pena

Descrição: Zona Agrícola e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.761 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 673 m

Parâmetros (medição in situ)

Temperatura (ºC) 13,7

Condutividade (S/cm) 51

pH (Escala de Sorensen) 5,7

Tipo e Método de Amostragem:

- Amostragem manual;

- Acondicionamento das amostras em
frascos apropriados aos diferentes tipos de
análise a executar;

- Conservação das amostras em mala
térmica durante o transporte até ao
laboratório.

Descrição Organoléptica:
Cor: incolor;
Aparência: límpida;
Cheiro: inodoro.

Foto:

Observações:
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 12h 45min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 14 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 11 – Km 0+300 do
Restabelecimento 16 (PH16.3), descarga
próxima das nascentes de Santa Eulália

Descrição: Zona Florestal e Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 29.763 N
Long. = 007º 48.054 O
Altitude = 672 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 14h 15min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 13 ºC

Céu: limpo

Precipitação: sem ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 12 – Km 3+019 (PH 3.1), descarga
para terrenos agrícolas

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):

Lat. = 41º 28.879 N
Long. = 007º 54.892 O
Altitude = 600 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).
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FICHA DE MONITORIZAÇÃO AMBIENTAL – RECURSOS HÍDRICOS ESCORRÊNCIA

Empresa: AENOR, S.A.

Local: A7/IC5/IC25 – Lanço Fafe – IP3,
Sublanço: Basto/Ribeira de Pena

Dia: 29/10/2008

Hora: 12h 10min

Condições Meteorológicas:

Temperatura: 14 ºC

Céu: limpo

Precipitação: com ocorrência

Programa de Monitorização:

Local: Lote 7

Ponto: 13 – Km 3+930 (PH 12.8),
descarga para o Rio Louredo, próximo da
Levada de Agunchos

Descrição: Zona Rodoviária

Campanha: 3.ª Campanha de 2008

Coordenadas (GPS):
Lat. = 41º 29.762 N
Long. = 007º 48.387 O
Altitude = 666 m

Foto:

Observações:

Não foi possível realizar a monitorização, uma vez que o local se encontrava seco
(caudal:0,0 L/s).
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ANEXO IV

BOLETINS ANALÍTICOS – CAMPANHAS DO ANO DE 2008






























































